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comércio em residência 
A partir de segunda-feira, o 

Núcleo de Registro e Controle 
(Nurecon) da Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Turismo estará 
recebendo pedidos de alvarás de 
funcionamento, compreendendo 
atividades comerciais em resi-
dências. Dependendo do tipo de 
serviço prestado, o solicitante re-
ceberá a autorização, saindo do 
comércio informal para o formal. 
A medida é inédita no DF e só 
abrange casas, excluindo apar-
tamentos. 

O secretário da Indústria, Co-
mércio e Turismo, Roberto Mo-
raes, explicou que a liberação de 
uma lista de atividades comerci-
ais, em caráter provisório, teve 
por objetivo atender ao grande 
número de pedidos de alvarás 
que aumentaram em torno de 50 
por cento desde a implantação do 
Plano Collor, dos quais muitos 
falam sobre a execução de servi-
ços generalizados em residências. 

Além da grande quantidade de 
funcionários demitidos e coloca-
dos em disponibilidades, o GDF 
levou em conta a dificuldade dos 
integrantes do mercado informal 
em trabalhar com cheques nomi-
nais. Sem querer divulgar todos 
os itens da relação — "alguns 
poderão ser discutidos" — Rober-
to Moraes citou como exemplos 
serviços relacionados à represen-
tação comercial, assessoria fiscal, 
processamento de dados e elabo-
ração de projetos. 

Também constam da lista ser-
viços de datilografia e taquigra-
fia, aulas particulares, propa-
ganda e publicidade, lapidação 
de pedras preciosas, fisioterapia, 
conserto de eletrodomésticos a 
domicílio, limpeza de pele e esté- 

tica, editoração de livros, bufê, 
confecção artesanal para enfregá 
de congelados. A relação abre 
mercado para alfaiataria, costu-
ra e camisaria. Os contempládos 
terão os mesmos benefícios, de 
uma empresa comum. 

REQUISITOS 
Para trabalhar em casa, o, inte-

ressado deve possuir autorização 
do proprietário do imóvel; dos 
vizinhos laterais e de frente 'e do 
responsável legal pela empresa, 
para que a mesma seja fiscaliza;  
da pelos órgãos competentes, E 
necessário, ainda, indicar o lugar 
na residência, onde será exeCuta-
do o trabalho. "Os pretendentes 
são de praticamente todo o DF. 
Do Plano Piloto e das cidadeS:sa-
télites", disse o secretário. 

Roberto Moraes esclareceú que 
o funcionamento das atividades 
em apartamentos ainda é objeto 
de estudo. "Os serviços autoriza-
dos na primeira listagem não per-
tubarão a vizinhança, nem; cau-
sarão danos ao meio ambiente ou 
a equipamentos públicos", -acres-
centou, ressaltando a proibição 
quanto ao atendimento em bal-
cão, utilização de letreiros e co-
locação de placas em frente às re-
sidências. "A divulgação do ne-
gócio será feita informalmente", 
completou. 

Da elaboração da lista, parti-
ciparam representantes 4s se-
cretarias de Desenvolvimento 
Urbano, Saúde, Fazenda, .Segu-
rança Pública e do Corpo, de 
Bombeiros. A comissão, instituí-
da pelo governador Wanderley 
Vallim, foi coordenada pela, .Se ,  
cretaria de Indústria, Comércio e 
Turismo.  

Camelôs sairão da Rodoviária 
O GDF está aberto para rece-

ber sugestões dos vendedores 
ambulantes, situados na plata-
forma superior da Rodoviária, 
desde que não insistam em per-
manecer nos passeios públicos. A 
afirmação é do administrador do 
Plano Piloto, Paulo Fonseca, res-
saltando que a retirada dos came-
lôs da plataforma se deve à me-
dida de segurança para a popu-
lação, expulsa para a rua e dispu-
tando espaço com os veículos. "A 
presença dos camelôs naquela 
área já resultou em vários aci-
dentes de trânsito", acrescenta. 

Paulo Fonseca salienta que a 
exigência de credenciamento pa-
ra a classe não resolve os proble-
mas provocados pela permanên-
cia dos camelôs na passarela da 
Todoviária. O credenciamento, 
segundo o administrador, é ape-
nas para preencher o número de 
vagas disponíveis no local, que é 
de 70, com licença para ocupa-
ção durante um ano, podendo ser 
renovada. 

Segundo Paulo Fonseca, está 
sendo formada uma comissão, 
com participação do Sindicato 
dos Vendedores Ambulantes para 
estudar um projeto definitivo de 
uma área destinada aos camelôs. 
Uma das propostas da Adminis-
tração Regional do Plano Piloto,  

é a ocupação da parte de báixo 
da Rodoviária, especificarnente 
do gramado, onde atualmente já 
atuam alguns barraqueiraS'. Na 
área, acrescenta Paulo, poderá 
ser instalado uma espécie ele ca: 
melódromo ou uma feira. 

TENSÃO 

Enquanto a Administraçã,a dô 
Plano não apresenta um prajeto 
definitivo para acomodá-lds;• os 
vendedores ambulantes locálila-, 
dos na plataforma superiór dá 
Rodoviária continuam terisos, ' 
sem saber quando serão retira-
dos, e, principalmente, para ande 
irão. 

Os camelôs argumentam que 
se os produtos expostos fo'rem 
apreendidos, não terão como pa-
gar aos cobradores, que batem 
todos os dias em suas Portas. 
"Dependemos do pequeno lucro 
que arrecadamos aqui", acres-- 
centam. Preocupados com re, 
moção, que pode acontecer' a 
qualquer momento, os vendedo-
res ambulantes, apresentais- al 
gumas soluções para amenizar a 
problema. A transferência para á 
passarela do Touring Club e bem 
aceita pelos camelôs, que aguar-
dam, o mais rápido possível, uma 
solução do GDF. 

Taguatinga apóia ambulantes 
A partir da próxima quarta-fei-

ra os vendedores ambulantes de 
Taguatinga vão voltar a se insta-
lar pelas ruas do centro da cida-
de. Essa foi a conclusão da reuni-
ão entre o administrador Froylan 
Pinto e o presidente do Sindicato 
dos Vendedores Ambulantes, An-
tônio Francisco Oliveira, ontem 
pela manhã. Da reunião partici-
param cinco representantes dos 
camelôs. 

Na reunião foi firmado um 
'acordo entre a administração da 
cidade e os camelôs para disci-
plinar o comércio nas ruas. A 
partir da próxima semana só po-
derão trabalhar nas ruas os ven-
dedores que estiverem uniformi-
zados com o jaleco do sindicato, 
cuja cor será definida entre o 
azul e o verde escuro, e portanto 
o crachá de identificação emitido 
pela administração regional. Se-
gundo informou o presidente do 
sindicato, Antonio Francisco, até 
o final da manhã, já tinham sido 
cadastrados 210 vendedores am-
bulantes, mas o número pode 
chegar a 320. 

São quatro áreas principais de 
comercialização: do lado do 
Jumbo, em frente ao EIT, no Ta-
guacenter e no Paranoá Center. 
Produtos industrializados não 
poderão ser vendidos nestes lo-
cais, assim como o churrasqui-
nho, "por questão de higiene". 
Podem ser vendidos frutas, con-
fecções e bijouterias. Os demais 
critérios serão estabelecidos na 
próxima reunião, que será reali-
zada terça-feira a partir das 9h, 
quando serão entregues os cra-
chás e os jalecos, que serão 
adquiridos pelo vendedor ambu-
lante a preço de custo. No bolso 
do jaleco estará inscrito o nome 
do sindicato da classe e a frase 
"Convênio com administração 
de Taguatinga". 

FISCALIZAÇÃO  

disciplinar as áreas de venda no 
centro da cidade, a maioria .dos 
camelôs afirmava que "os dias 
parados vão valer a pena". Lin-. 
dinalva Edite dos Santos, que. 
trabalha no ramo há 13 anos cal-' 
culou que terá um prejuízo, de 
cerca de Cr$ 20 mil durante os 
seis dias que ficará parada. "Não 
estou preocupada com o que vou 
perder. Estou felicíssima com a 
reunião. Agora estou tranquila 
em saber que vou poder traba-
lhar sossegada, sem medo de fis-
cal. Só espero que isso não fique 
só na promessa". 

APOIO 

Uma pesquisa feita entre , os 
moradores da cidade de Tagua, 
tinga por uma das líderes do mo-
vimento dos camelôs, conseguiu 
reunir, em duas horas, cerca de 
200 assinaturas dando apoio aos 
camelôs para que possam .traba 
lhar no centro da cidade. Maria 
das Graças Moreira considera .  
que "todo mundo vai ser benefi-
ciado pela decisão". Segundo ela, 
os moradores precisam dos came-
lôs porque eles vendem com um 
preço melhor. 

O presidente do Sindicato dos; 
Vendedores Ambulantes afirmou' 
que o resultado da reunião "serve 
para mostrar que o vendedor 
ambulante não é um marginal". 
Trabalhando há oito anos como, 
sorveteiro no Plano Piloto, Anto-
nio Francisco garante que a sua 
classe é muito trabalhadora. 
"Não recebemos benefícios, ho-: 
ras extras e férias. O nosso salário. 
quem faz somos nós. Sem o traba-
lho não dá para viver". Segundo, 
o presidente da categoria o ganho 
mais importante da reunião foi o 
direito de trabalhar na rua. 
"Vamos estudar caso a caso e dar. 
uma solução em todo problema 
que aparecer", disse ele, con-' 


